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E
stá a chegar a altura do ano em que 

milhares de pessoas visitam 

Corroios e as suas grandes Festas 

Populares! O mês de agosto tem 

mais um ponto alto na nossa Vila, as 

Festas de Corroios que se enchem 

de pessoas para se divertirem, para se alegrarem, 

reverem amigos e amigas, 

assistirem aos concertos, 

verem os vários expositores 

(artesanato, feira automóvel, 

setor imobiliário, estética, 

turismo e serviços, etc.) bem 

como provar muita gastro-

nomia, doçaria, e tudo o que 

as Festas e a Vila são. Este 

ano, teremos ainda, nas 

Festas de Corroios, a prime-

ira edição do Festival de 

Marisco.

Esta é uma Festa que 

conta com a ajuda da popula-

ção, do executivo e trabalha-

dores da Junta de Freguesia 

d e  C o r r o i o s ,  C â m a r a  

Municipal do Seixal, tecido empresarial local, regio-

nal e nacional e também da Comissão de Festas que se 

dedica, durante todo o ano, a preparar tudo ao por-

menor para que corra a preceito. Fazem da sua parti-

cipação e dedicação uma responsabilidade e um vali-

oso compromisso, dando às Festas de Corroios o 

valor e a identidade que se diferencia de qualquer 

outra festa na nossa região.

Estamos em constante comunicação com as for-

ças vivas e as populações e todos nós desejamos que, 

além de visitarem as nossas Festas, possam também 

usufruir de tudo o que existe em Corroios: o patrimó-

nio como o Moinho de Maré de Corroios, a Baía do 

Seixal, a Fábrica da Pólvora de Vale de Milhaços, a 

Olaria Romana da Quinta do Rouxinol, as várias igre-

jas e a Identidade como as casas do desporto e da cul-

tura popular que são as nossas coletividades. 

O progresso da nossa freguesia é o reflexo da 

ação de cada um de nós, num trabalho coletivo, tendo 

por base um projeto referência que tem trazido um 

crescimento significativo e um desenvolvimento 

notório na qualidade de vida da nossa população. 

Neste sentido, o execu-

tivo da Junta de Freguesia de 

Corroios tem realizado, 

desde o início do seu manda-

to, uma linha de trabalho de 

proximidade com os fregue-

ses e com o tecido empresa-

rial, movimento associativo e 

escolas e que, em articulação 

com a Câmara Municipal do 

Seixal, tem resultado em 

mais equipamentos, mais 

jardins de infância e escolas 

básicas do primeiro ciclo, 

mais parques públicos, mais 

e melhor mobiliário urbano, 

zonas de estadia e lazer per-

feitamente identificadas e 

procuradas, mais bolsas de estacionamento e ainda 

uma variada oferta desportiva, cultural e gastronómi-

ca.

O programa Corroios Consigo tem trazido bons 

resultados no melhoramento do espaço público, no 

dia a dia da nossa freguesia, com uma ação muito 

valorizada pela população e com uma pronta inter-

venção nas pequenas obras ou obras de proximidade.

Na área social, temos desenvolvido um trabalho 

muito profícuo, sempre com a dedicação dos nossos 

voluntários, parceiros da rede social, associações e 

anónimos. Criámos um projeto pioneiro como é o 

caso do “Ler Alimenta” que já chegou a mais de 1800 

crianças e famílias  e cujo objetivo é envolver as crian-

ças, convidando-as a trocar bens alimentares por 

livros, promovendo os valores da solidariedade e 

sustentabilidade ao mesmo tempo que fomenta o 

gosto pela leitura junto dos mais novos.

Nas escolas do primeiro ciclo e jardins de infân-

cia, a junta de freguesia tem desenvolvido com 

grande empenho as suas competências, bem como 

tem ido mais além com a dotação de equipamentos de 

som, tendas de apoio para as atividades, estores e 

persianas novos, pintura de salas, manutenção dos 

logradouros e ainda apoiando os vários projetos peda-

gógicos que dão qualidade ao ensino das nossas cri-

anças.

Este ano celebramos os 30 anos de elevação a Vila 

e as comemorações têm vindo a desenvolver-se todo 

o ano com várias iniciativas como a Gala do 

Aniversário da Vila de Corroios, a segunda edição do 

“Dar asas a Corroios”, o Corroios Open em ténis de 

campo, o Festival da Musica Moderna, a primeira 

edição da animação cultural “Os Ranchos saem à rua 

em noite de lua cheia”, a animação dos espaços públi-

cos na Quinta do Brasileiro, na Quinta do Rouxinol, 

em Corroios, na Quinta de São Nicolau, no Alto do 

Moinho, em Pinhal Vidal, em Santa Marta do Pinhal e 

na Verdizela.

Também as manhãs desportivas este ano alarga-

ram-se e proporcionaram, a muitas pessoas, a opor-

tunidade de utilizarem as Piscinas Municipais de 

Corroios, uma vez por semana, de forma gratuita.

A ExpoCorroios continua com uma forte dinami-

zação cultural, desportiva e musical, sendo muito 

utilizada pelas nossas forças vivas, associações e 

tecido empresarial para a realização de eventos sem-

pre com grande participação da população.

O Parque Urbano da Quinta da Marialva recebeu 

também investimento com a construção de novos 

balneários no pavilhão multiusos, manutenção exte-

rior do mesmo, colocação de onze novas máquinas de 

manutenção física, a construção de um parque cani-

no, a reformulação dos camarins de apoio ao palco 

Carlos Paredes. Estamos a avançar com a requalifica-

ção elétrica na Quinta da Marialva, resultando em 

melhores condições para os microempresários e 

população que têm também na Mostra Mensal de 

Atividades Económicas e na Feira da Bagageira duas 

grandes iniciativas para poderem vender os seus 

produtos, bens ou serviços. 

Este é o resultado do nosso trabalho com vista à 

valorização do nosso território e que tem sido bem 

acolhido e elogiado, quer por aqueles que optaram 

por fazer de Corroios a sua freguesia, bem como por 

todos aqueles que nos visitam e que têm em Corroios 

uma freguesia reconhecida a nível nacional pela sua 

dinâmica e oferta de oportunidades.

Visitem-nos, façam parte da nossa família com a 

certeza que a freguesia é nossa, mas as Festas são de 

Todos.

Hugo Constantino  |  Presidente da Junta de Freguesia de Corroios
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EXECUTIVO DA JUNTA 
DE FREGUESIA DE CORROIOS

DIANA SOARES
VOGAL

Cultura, Comunicação e Imagem

Atendimento Público: 

4ª Feira · 19:00h às 20:00h

diana.soares@jf-corroios.pt

VÂNIA MARTINHO
VOGAL

Movimento Associativo e Desporto

Atendimento Público: 

4ª Feira · 19:00h às 20:00h

vania.martinho@jf-corroios.pt

MIGUEL GODINHO TAVARES
VOGAL

Juventude, Mercados e Cemitério

Atendimento Público:

4ª Feira · 16:00h às 18:00h

miguel.tavares@jf-corroios.pt

MANUEL GAMEIRO DA SILVA
VOGAL

Ação Social, Espaços Verdes e 

Expediente Geral

Atendimento Público:

4ª Feira · 16:00h às 18:00h

manuel.silva@jf-corroios.pt

HUGO CONSTANTINO
PRESIDENTE

Administração, Gestão Financeira, Coordenação 

Geral, Proteção Civil e Recursos Humanos

Atendimento Público: 

4ª Feira · 16:00h às 18:00h

presidente@jf-corroios.pt

ORLANDO RIBEIRO
TESOUREIRO

Recursos Financeiros e Urbanismo

Atendimento Público:

4ª Feira · 19:00h às 20:00h 

orlando.ribeiro@jf-corroios.pt

MÓNICA RODRIGUES
SECRETÁRIA

Educação, Meio Ambiente e Saúde

Atendimento Público: 

4ª Feira · 16:00h às 18:00h

monica.rodrigues@jf-corroios.pt

da esq. p/ a dir.

Manuel Gameiro da Silva, Orlando Ribeiro, Diana Soares, Hugo Constantino, 

Miguel Godinho Tavares, Mónica Rodrigues e Vânia Martinho

(Atendimento do Executivo mediante marcação prévia)
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As Festas da Vila de Corroios estão 

de regresso e estamos todos cheios de 

vontade para tornar as Festas de 2023 

inesquecíveis para quem nos visita.

Foi com a mesma dedicação e 

empenho que planeámos, programá-

mos e construímos esta edição de 

forma a proporcionar à população de 

Corroios e a todos os que nos visitam, 

dez dias de muita animação e diversão. 

As nossas Festas já são umas das 

melhores do distrito e isso deve-se a 

um trabalho permanente em busca da 

qualidade.

Temos mais uma vez um ótimo programa, diversifica-

do e de qualidade garantida, nos palcos Carlos Paredes, 

Liberdade e Arraial.

Para a concretização deste programa existe uma 

equipa, a Comissão de Festas, composta por Hugo Cons-

tantino, Diana Soares, Vânia Martinho, Miguel Godinho, 

Paula Antunes, Jorge Humberto Jorge, Aníbal Ferreira, 

Joaquim Garcia, Mónica Rodrigues, Manuela 

Gameiro, Orlando Ribeiro, José Manuel 

Esteves, Manuel Guerra e Renato Rodrigues. 

O que podemos garantir a todos quantos 

quiserem visitar as Festas da Vila de Corroios 

é que poderão usufruir de boa música, boa 

restauração, de oportunidades do comércio 

de proximidade e de divertimento para 

crianças, jovens e adultos. 

As Festas da Vila de Corroios realizam-se 

com a imprescindível colaboração, que 

muito agradecemos, da Câmara Municipal 

do Seixal, trabalhadores da Junta de Fregue-

sia de Corroios, colaboradores, patrocinado-

res, empresários, comerciantes e feirantes, que, de várias 

formas, contribuem para que as Festas tenham a atração e 

o brilho que as caracterizam.

 

Estamos à vossa espera!

Corroios é mesmo outra música!

Divirtam-se na nossa/vossa Festa!

festas corroios ptde •
festas 2023

da esq. p/a dir.: Hugo Constantino, 

Paula Antunes, Joaquim Garcia, Aníbal Ferreira, Vânia Martinho, Jorge Humberto Jorge e Manuel Guerra. 

Ausentes: Manuel Gameiro, Mónica Rodrigues e Miguel Godinho.

Renato Rodrigues, António Nabiça, Diana Soares, José Manuel Esteves, Orlando Ribeiro, 

Comissão de Festas
Bem-vindos à freguesia de Corroios e às nossas Festas! 
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Joaquim Garcia, Mónica Rodrigues, Manuela 

Gameiro, Orlando Ribeiro, José Manuel 

Esteves, Manuel Guerra e Renato Rodrigues. 

O que podemos garantir a todos quantos 

quiserem visitar as Festas da Vila de Corroios 

é que poderão usufruir de boa música, boa 

restauração, de oportunidades do comércio 

de proximidade e de divertimento para 

crianças, jovens e adultos. 

As Festas da Vila de Corroios realizam-se 

com a imprescindível colaboração, que 

muito agradecemos, da Câmara Municipal 

do Seixal, trabalhadores da Junta de Fregue-

sia de Corroios, colaboradores, patrocinado-

res, empresários, comerciantes e feirantes, que, de várias 

formas, contribuem para que as Festas tenham a atração e 

o brilho que as caracterizam.

 

Estamos à vossa espera!

Corroios é mesmo outra música!

Divirtam-se na nossa/vossa Festa!

festas corroios ptde •
festas 2023

da esq. p/a dir.: Hugo Constantino, 

Paula Antunes, Joaquim Garcia, Aníbal Ferreira, Vânia Martinho, Jorge Humberto Jorge e Manuel Guerra. 

Ausentes: Manuel Gameiro, Mónica Rodrigues e Miguel Godinho.

Renato Rodrigues, António Nabiça, Diana Soares, José Manuel Esteves, Orlando Ribeiro, 

Comissão de Festas
Bem-vindos à freguesia de Corroios e às nossas Festas! 
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ENTRADA LIVRE

18 A 27 DE AGOSTO  ·  18H - 24H

Parque Urbano da Quinta da Marialva

C O R R O I O S

Promover a proximidade e o envolvimento 
com a população

O programa Corroios Consigo foi lançado pelo executivo da Junta de Freguesia de Corroios, no 

início do seu mandato, com o objetivo principal de promover a proximidade entre autarquia a 

população.

Neste período foram realizadas várias ações que procuram aproximar a população dos seus 

eleitos, dinamizando o diálogo através de encontros com comerciantes, movimento associativo, 

comunidade escolar e cidadãos em geral. 

Estas ações permitem a recolha de ideias, propostas e sugestões que vão, mais tarde, potenciar 

sinergias na busca de soluções para a melhoria geral da qualidade de vida na freguesia.
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Nos últimos 

meses a Junta 

de Freguesia 

de Corroios 

realizou vários 

trabalhos de 

manutenção 

por todo o 

território.

TRABALHOS 

DE , 

E

NA FREGUESIA

MANUTENÇÃO

LIMPEZA 

 REQUALIFICAÇÃO

Um dos locais foi o Pavilhão Multiusos 

do Parque Urbano da Quinta da Mari-

alva que sofreu intervenções no exteri-

or, com a reposição de verniz e reapara-

fusamento de calhas, e intervenções 

interiores, com a conclusão dos balneá-

rios de apoio, aplicação de sanitários, 

condutas de água e eletricidade, bem 

como iluminação e zonas de duches.

Foram também efetuados trabalhos 

de manutenção e reposição de muros, 

muretes e corrimões em vários locais 

da freguesia, bancos de jardim na Ala-

meda 25 de Abril, em Miratejo, e ainda 

intervenções de limpeza e manuten-

ção no Cemitério Municipal de Santa 

Marta de Corroios.

E NOVOS EQUIPAMENTOS
U

R
B

A
N

IS
M

O
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INSTALAÇÃO 

DE

NO

 NOVOS 

EQUIPAMENTOS 

 ESPAÇO 

PÚBLICO

No Parque Urbano da Quinta da Mari-

alva foi requalificada a rede elétrica, por 

forma a reduzir os consumos, e instala-

das novas linhas de abastecimento de 

energia, quadros e equipamentos.

Também foi instalada uma nova caixa 

multibanco que será muito útil para os 

visitantes quer das Festas Populares, 

quer da Mostra Mensal.

Ainda no Parque Urbano da Quinta da 

Marialva foram substituídos os antigos 

equipamentos de manutenção física 

por novos, aumentando de 5 para 11 as 

máquinas disponíveis para o usufruto 

de todos.

Também no âmbito do programa Corro-

ios Consigo, foram instalados  corrimões 

de segurança na nova ligação pedonal 

entre a Rua da Casa do Povo / zona habi-

tacional / escola de São Nicolau e o Mer-

cado de Levante de Corroios e o Jardim 

da Liberdade (Alto do Moinho).

O acesso está também disponível para 

bicicletas, facilitando a mobilidade entre 

as três zonas que apresentam um 

grande movimento (Parque Luso / Cor-

roios / Estação Fertagus).

E NOVOS EQUIPAMENTOS
U

R
B

A
N

IS
M

O
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REPARAÇÃO 

E REPOSIÇÃO 

DE CALÇADAS

Uma das intervenções mais solicitadas pela população 

é a reparação de calçadas e passeios. No âmbito do pro-

grama Corroios Consigo, que promove essas proximi-

dade com a junta de freguesia, durante os meses de 

maio e junho forma muitas as ações desenvolvidas em 

várias localidades da freguesia. 

Assim, o mês de maio decorreram intervenções na rua 

da Niza (Alto do Moinho), rua do Rouxinol (Miratejo) e 

nas. Depois aconteceram ações em passeios com repo-

sição de calçadas e pavet no Alto do Moinho (Rua Flor-

bela Espanca, Rua Luís Freitas Branco, Rua Tenente 

Coronel Ribeiro dos Reis, Rua das Azinheiras, Praceta 

Fernando Adrião, Rua António Silva, Rua das Azinhei-

ras, Avenida Guerra Junqueiro e Rua da Niza), na Mari-

sol (Avenida Marisol, Rua Cerilio Wolkmar, Rua Ama-

deu Sousa Cardoso e Rua Cipriano Dourado), na Verdi-

zela (Rua do Parque Natural do Alvão e Rua Reserva 

Natural do Estuário do Tejo) em Valadares (Rua 

Augusto Pina, Alameda Diego Velasquez), em 

Vale de Milhaços (Rua das Sesmarias, Rua José 

Malhoa,  Rua Arlindo Vicente, Rua 25 Abril, Rua 

Carvalho Araújo, Rua Sá de Miranda, Rua Antó-

nio Feliciano de Castilho, Rua da Cabouca, Ave-

nida da Liberdade, Rua Quinta de Cima), em Cor-

roios (Rua da Casa do Povo, Rua Cidade de Faro, 

Rua Reinaldo Ferreira, Rua Quinta do Conde, 

Rua Ramiro Correia, Rua Cidade Loures, Rua 

Sebastião da Gama, Rua Cidade de Tomar, Rua 

Cidade de Lagos, Rua Cidade de Coimbra, Rua 

Cidade de Santarém), em Miratejo (Rua das Flo-

res, Rua das Palmeiras, Rua das Oliveiras, Rua 

das Orquídeas, Rua Alda Lara, Alameda 25 Abril, 

Praceta Augusto Gil, Praceta Antero Quental), 

na Quinta da Queimada (Rua Chave de Valada-

res), em Santa Marta do Pinhal (Praceta Bela 

Marques, Praceta Ivo Cruz, Rua Natália Correia, 

Alameda de Santa Marta) e na Quinta de São 

Nicolau (Rua Sara Beirão). 

No mês de junho a Junta de Freguesia de Corro-

ios realizou intervenções de proximidade, em 

passeios e calçadas, na: Rua Casa do Povo, Rua 

Cidade de Lisboa, Rua Cidade de Castelo Branco, 

Rua das Tílias, Rua Gonçalves Zarco, Rua Cidade 

do Porto. Na Verdizela foram desenvolvidas 

ações de reposição de calçada e regularização de 

passeios nas vias: Rua Paul de Boquilobo, Rua 

Reserva Natural das Ilhas Selvagens, Rua Pateira 

de Fermentelos, Avenida Pinhal do Arneiro e Ave-

nida Pinhal do Caldas. Em Santa Marta do Pinhal 

foram feitas intervenções na Rua Armando Guer-

reiro e Rua Silva Pereira, e na Rua da Cabouca e 

Rua José Malhoa, em Vale de Milhaços.
Uma das intervenções 

mais solicitadas pela 

população é a 

reparação de calçadas 

e passeios. No âmbito 

do programa Corroios 

Consigo, que promove 

essa proximidade com 

a junta de freguesia, 

durante os meses de 

maio e junho foram 

muitas as ações 

desenvolvidas em 

várias localidades da 

freguesia. 

E NOVOS EQUIPAMENTOS
U

R
B

A
N

IS
M

O
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de palco em Corroios
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Impossível falar – no último século - da gui-

tarra portuguesa, sem incluir o nome de Carlos 

Paredes. A sua dimensão nacional e internacional, 

confere-lhe o estatuto que só os grandes mestres 

atingem, com a humildade que só os génios conse-

guem evidenciar.

“Há uma manifestação de simpatia por parte 

dos jornalistas, o que os leva a atribuírem-me 

predicados que não tenho. Fazem-no porque gos-

tam de ouvir guitarra, simplesmente”. Assim jus-

tificava Carlos Paredes, os elogios, num encon-

tro/entrevista que tive o 

privilégio de viver, frente a 

frente com o mestre, em 

março de 1988. 

Músico, compositor, 

Carlos Paredes nasceu em 

Coimbra, em 16 de fevereiro 

de 1925, no seio de uma famí-

lia, na qual a guitarra foi 

instrumento fundamental. 

Filho de Artur Paredes, com-

positor e guitarrista, e neto 

de Gonçalo Paredes, guitar-

rista, Carlos Paredes confi-

denciava-me na referida 

conversa que “o meu avô e o 

meu pai estão na origem do chamado estatuto da 

guitarra de Coimbra”. Apetece dizer que está tudo 

dito quanto á real importância musical e cultural 

desta família.

Com tais influências, não foi de estranhar que 

aos 9 anos – quando a família trocou Coimbra por 

Lisboa - acompanhasse á guitarra o seu pai e que 

aos 14 anos integrasse o programa que o seu proge-

nitor tinha na então Emissora Nacional. 

Para além do caminho escolar dito normal, que 

o levaria até ao Instituto Superior Técnico (no qual 

apenas frequentaria o primeiro ano), Carlos Pare-

des investiu na sua formação musical com aulas de 

violino e piano, providenciadas por sua mãe e que 

seriam fundamentais na sua cultura musical.

Estranhamente, ou talvez não, se fizermos o 

enquadramento social e cultural é época, aos 24 

anos entra para os quadros do Hospital de S. José, 

onde trabalha nos arquivos e onde se mantêm até 

se reformar, em finais de 1986.

Mas focando-nos na vertente musical, depara-

mo-nos com os anos 60 e a escola de Coimbra que 

trazem para a cultura musical nomes como José 

Afonso, Adriano Correia de Oliveira, Luiz Goes, Antó-

nio Portugal, Manuel Alegre e claro, Carlos Paredes 

e a sua forma muito pessoal de tocar a guitarra 

portuguesa.

“Verdes Anos”, um EP de 1962, marcaria o início 

da década e tornar-se-ia um disco icónico e intem-

poral, também por força da sua associação ao filme 

com o mesmo nome, de Paulo Rocha. Para trás, 

tinham ficado o disco de estreia, um EP intitulado 

“Carlos Paredes”, assim como os temas que consti-

tuíram a sua estreia no mundo do cinema, para o 

filme “Rendas de metais preciosos” de Cândido da 

Costa Pinto, em 1960. 

Ao longo desta década, o cinema e as suas ban-

das sonoras, foram uma constante na obra de Car-

los Paredes. Para além dos 

filmes já referidos, “Fado 

corrido” de Jorge Brum do 

Canto (1964), “As pinturas do 

meu irmão Júlio” de Manoel 

de Oliveira (1965), “Mudar de 

Vida” de Paulo Rocha (1966), 

“Crónica do esforço perdido” 

de António de Macedo (1966), 

“A Cidade” de José Fonseca e 

Costa (1968), “Tráfego e esti-

va” de Manuel Guimarães 

(1968), “The Columbus route” 

de José Fonseca e Costa 

(1969), e “Hello Jim” de 

Augusto Cabrita, entre 

outros, contam com a música de Carlos Paredes. 

Durante esse período grava diversos EP's.

Mas as suas parcerias foram para além das 

telas do cinema e colabora com outras áreas como o 

bailado e o teatro, no caso com parcerias com José 

Cardoso Pires e Carlos Avilez, entre outros. As peças 

icónicas como “As bodas de sangue” ou “A Casa de 

Bernarda Alva”, fazem parte do seu curriculum.

Em matéria de álbuns, a estreia ocorreria em 

1967, com “Guitarra Portuguesa”, e marcaria defini-

tivamente o panorama musical nacional.  “Movi-

mento Perpétuo”, aquela que surge unanimemente 

como a obra-prima de Carlos Paredes, nasce quatro 

anos mais tarde, em 1971. É o disco perfeito, de um 

músico perfeito e perfecionista. Ainda hoje uma 

referência nacional e internacional (no caso, por 

parte dos apreciadores da guitarra portuguesa).

Após o 25 de abril de 1974, a carreira de Carlos 

Paredes assume outra dimensão (tinha sido preso 

pela polícia política no final dos anos 50). Em 1975 

grava o álbum” É preciso um País”, no qual surge 

Manuel Alegre a declamar poemas seus.  

Na mesma época começa um abrir de frontei-

ras que o leva a tocar nos grandes palcos europeus, 

inclusive com edições discográficas “não oficiais” 

na então Alemanha de Leste.

Chegado á década de 80, após mudança de edi-

tora, é lançado – em 1983 - o álbum “Con-

certo em Frankfurt”, que, conforme o 

título indica foi gravado em concerto 

naquela cidade alemã. O disco atingiria 

um estatuto enorme, que levaria Paco de 

Lucia a manifestar o seu desejo de tocar 

com o mestre português, que também 

admirava o grande mestre do flamengo. 

Chegámos a abordar o tema quando, uns 

anos mais tarde nos encontrámos: “Sou 

muito amigo do Paco de Lucia, admiro-

o muito. Sei que ele manifestou inte-

resse em tocarmos juntos. A forma de 

ele tocar flamengo e a forma que eu 

tenho de tocar guitarra portuguesa, 

exige que os dois abdiquemos dos nos-

sos estatutos, para nos encontrarmos, 

percebe?”. E concluiu… “Acho a ideia 

aliciante, mas desejava, em primeiro 

lugar, fazê-lo em privado”. Em publico, 

o encontro ocorreria no início da década 

de 90…

Três anos mais tarde, numa parce-

ria com o Maestro e pianista António 

Vitorino de Almeida, grava o álbum 

“Invenções livres”, uma obra de improvi-

sações de dois mestres da guitarra e do 

piano.

Em 1988, é o ano de “Espelho de sons” 

e após uma promoção pouco usual na carreira de 

Carlos Paredes, o disco entre diretamente para o 3º 

lugar do top de vendas em Portugal. 

A dimensão do seu nome e do seu trabalho era 

enorme, mas a produção discográfica era, digamos 

reduzida. Mas Carlos Paredes foi claro, na conversa 

que então tivemos, quanto á razão: “Quando há 

novidades na forma de interpretar, então gravo. 

Faço os discos quando se justificam, quando 

tenho necessidade. Agora posso dizer-lhe que já 

tenho um disco na manga”.

E ele surgiria logo a seguir, como o nome de 

“Asas sobre o mundo”, um título que faria a ligação 

para nova parceria, desta feita com um nome 

gigante do universo do Jazz: Charlie Haden, ameri-

cano do Iowa, com quem gravou o álbum “Dialo-

gues”, muito aplaudido nos meios jazzísticos inter-

nacionais. O disco foi editado em 1990 e no ano 

seguinte Carlos Paredes participa no Coliseu de 

Lisboa, na gravação ao vivo do álbum de uma das 

mais importantes bandas de dimensão internacio-

nal á época, os Madredeus.

Estava a aproximar-se o final da carreira de um 

músico ímpar, com a chegada de uma doença do 

sistema nervoso central, que lhe iria prender os 

movimentos e o impediria de tocar. Assim ficou 

durante mais de uma década, vindo a morrer a 23 

de julho de 2004. Foi então decretado luto nacional.

Para trás ficaram diversos prémios atribuídos 

por diversos jornais e revistas e o Ordem de Comen-

dador de Santiago e Espada, atribuída em 1992 pelo 

Presidente da Républica, Dr. Mário Soares. 

Para o presente e o futuro ficaram obras que 

atestam a dimensão e o talento de “mexer” com a 

guitarra portuguesa. “Na corrente”, disco de 1996, 

reuniu material inédito, mas desde então várias 

compilações foram editadas, todas elas, obvia-

mente de relevo: “O melhor de Carlos Paredes: Gui-

tarra” em 1998, “Uma guitara com gente dentro” em 

2002, “O mundo segundo Carlos Paredes” em 2003 e 

que reuniu a obra completa, para além de temas 

seus integrarem coletâneas sobre guitarra portu-

guesa. 

E para o futuro fica ainda a justa perpetuação 

do seu nome em equipamentos culturais, em 

alguns pontos do país. Em Corroios, o palco princi-

pal do espaço onde desde há décadas, desfilam 

alguns dos maiores nomes da música e da cultura 

portuguesas, tem o nome do Mestre da Guitarra 

Portuguesa, da lenda: Carlos Paredes.

o meu avô e 

o meu pai estão na 

origem do 

chamado estatuto 

da guitarra de 

Coimbra

“
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PALCO CARLOS PAREDES

BIO 2023

Os Virgem Suta são uma das 

bandas que melhor representa a 

nova geração de pop-rock cantado 

em português.

Conhecidos pelo humor apurado e 

boa disposição, são autores de 

algumas das canções mais 

irresistíveis da música no nosso 

país.

De forma engenhosa, os seus temas 

criam imagens tão cativantes que 

facilmente nos vemos absorvidos 

naquele imaginário particular. Ao 

vivo, as canções ganham uma 

intensidade que varia entre a 

energia contagiante e a 

tranquilidade comovente, criando 

na audiência o desejo de que o 

concerto não termine tão cedo. 

Assumem-se como verdadeiros 

anfitriões de uma grande festa, 

procurando que cada atuação seja 

um encontro animado de amigos.

18
SEX

a1.  Parte - 21:30h

Vencedores do XXVII Festival de Música Moderna Corroios’2023

Impulsionados pelos soalheiros desertos 

americanos, e as suas histórias místicas, 

eis que surgem os Mars County.

Temperando entre o psicadelismo 

revivalista, com uma doce sensibilidade 

pop, ora com vigorosos instintos 

roqueiros, o trio lisboeta elabora as suas 

composições com batidas pujantes, 

guitarras hipnóticas plenas de 

reverberação, e vozes profundas, em 

busca de um sonho pós-hippie de 

liberdade.

É música criada para escapar.

Neste ano de 2023, atuaram no mítico 

Festival de Música Moderna de Corroios e 

foram distinguidos com o primeiro 

prémio.

Em setembro de 2023, irá ser lançado o 

EP de estreia, com a produção de 

Guilherme Gonçalves (Sean Riley, 

Legendary Tigerman, Keep Razors Sharp).

festas corroios ptde •
festas 2023

Ao percorrer o recinto, de certo vai encontrar 

atividades do agrado de toda a família. Dos 

mais velhos aos mais novos, a oferta é variada 

e todos vão ficar satisfeitos.

Desde a mostra de atividades económicas, 

com a presença de várias empresas que 

representam o dinâmico tecido económico da 

freguesia, aos produtos regionais, que fazem 

as delícias dos visitantes e onde poderá 

encontrar o melhor de Portugal ao nível dos 

enchidos, queijos, licores, entre outros pro-

dutos de fabrico caseiro, sem esquecer a gas-

tronomia com os cantinhos do petisco, onde 

se pode encontrar uma grande variedade de 

comida e bebida e ainda os divertimentos 

para todas as idades.

MUITA ANIMAÇÃO 

E BONS PETISCOS
Nas Festas da Vila de Corroios 

a diversão é garantida!
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O Rancho Folclório da Casa do Povo de Corroios vai  

organizar o XXXVII Festival de Folclore de Corroios, 

preenchendo assim o programa do dia 19 de 

agosto, no Palco Carlos Paredes. 

A cultura popular vai estar uma vez mais presente, 

com os grupos a apresentarem os trajes regionais 

que eram usados na diversas profissões e nas 

festas e romarias onde participavam. Também, as 

danças e cantares das suas regiões estarão 

presentes nesta que irá ser uma noite cheia de 

recordações.

Assim, além do grupo organizador estarão 

presentes o Rancho de Danças e Cantares de Vale 

de Milhaços, o Rancho Folclórico e Etnográfico de 

Cabeço de Montachique, de Loures/Mafra, 

O Grupo de Dança Típica da Queimada, de Grândola 

e o Rancho Etnográfico Flores Cortes, de Coimbra. 

Jenifer Solidade nasceu na Ilha de São Vicente, em 

Cabo Verde e veio estudar canto para Portugal. Em 

2014 lançou o single “Rancá Djack”, uma adaptação 

em crioulo do sucesso “Hit the road Jack”.

Mais recentemente, tem participado em vários 

concertos com artistas consagrados da música de 

Cabo Verde, tendo também colaborado em discos 

como “Enkantod k´bo Rosto”, do alemão Swagato, 

“Canto de Sereia”, dos angolanos Felipe Mukenga e 

Filipe Zau, e “Bom Sinal”, do jovem cabo-verdiano 

Dani Santoz, entre outros.

A cantora faz parte do grupo Cesária Évora 

Orchestra, projeto composto na sua maioria por 

músicos que acompanharam a artista nos últimos 

anos e que continua a espalhar a sonoridade da 

“Diva dos pés descalços”, pelos palcos do mundo.

Depois de algum tempo a estudar música em 

Portugal, decide começar o seu trabalho a solo, 

produzido musicalmente pelo artista Tito Paris.

Em 2015, Jenifer Solidade venceu o prémio de 

Melhor Voz Feminina dos Cabo Verde Music Awards.

Jenifer Solidade tem vindo a surpreender e a 

conquistar fãs com a sua voz suave e rouca, 

cantando e encantando.

Os Sangre Ibérico são uma fusão de fado e Pop 

Flamenco, uma banda composta pela sonoridade 

singular da guitarra flamenca de Paulo Maia Matilde, 

acompanhada pela emocionante voz de Lúcia Mourinho, 

uma identidade única e bem identificada no mercado 

musical. 

A banda ficou conhecida dos grandes palcos desde 

2016, depois da sua passagem pelo Got Talent, onde se 

revelaram como um dos mais interessantes projetos 

musicais surgidos em Portugal. Em 2018 lançaram o 

primeiro álbum, que entrou diretamente para o top 

nacional de vendas.

Em 2020 o grupo ruma até Jerez de La Frontera, em 

Espanha, onde tiveram a oportunidade de trabalhar com 

um dos melhores produtores de flamenco, Luis de 

Perikin, que já colaborou com grandes artistas, como 

Paco de Lucia, India Martinez, Ninã Pastori e Diego El Cigala.

Desta produção surge a “Nuvem de Beleza”, uma composição de Paulo Maia Matilde, com letra de Paulo Abreu 

de Lima, e que marca regresso dos Sangre Ibérico.

Em 2022 os Sangre Ibérico viajaram novamente até terras de Espanha para uma produção musical, com uma 

roupagem moderna dentro do Pop Flamenco que dá origem a novos temas.

A tour, “Báilalo”, traz inovação, alma, ritmo e alegria, com um concerto imperdível, um espetáculo moderno, de 

qualidade, com mais ritmo, salero e alma, onde fará vibrar o coração de quem assiste.

19
SÁB 20

DOM

21
SEG

 RANCHO FOLCLÓRICO DA CASA DO POVO DE CORROIOS - SEIXAL

RANCHO ETNOGRÁFICO FLORES CORTES - COIMBRA GRUPO DE DANÇA TÍPICA DA QUEIMADA – GRÂNDOLA

RANCHO FOLCLÓRICO E ETNOGRÁFICO DE CABEÇO 

DE MONTACHIQUE – LOURES / MAFRA

RANCHO DE DANÇAS E CANTARES 

DE VALE DE MILHAÇOS - SEIXAL
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qualidade, com mais ritmo, salero e alma, onde fará vibrar o coração de quem assiste.
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 RANCHO FOLCLÓRICO DA CASA DO POVO DE CORROIOS - SEIXAL
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Em 1985, João San Payo e Luís Varatojo conhecem-

-se quando Zé Leonel, primeiro vocalista dos Xutos 

& Pontapés procurava músicos para formar uma 

nova banda. Este projeto não deu frutos e passado 

um ano Luís Varatojo contacta o baterista Fernando 

Raposo e João San Payo contacta João Pedro 

Almendra para vocalista.

A 11 de Julho de 1986 tocam pela primeira vez em 

Odivelas numa eliminatória do concurso de jovens 

bandas da Festa do Avante, apresentando-se com o 

primeiro tema “Veneno”. Esta data marca o dia de 

nascimento dos Peste & Sida.

Em 1987 gravam o álbum de estreia “Veneno” e em 

1989 o segundo álbum “Portem-se Bem”.

Foi em 1993 que um grupo de entusiastas pela 

Canção de Coimbra, moradores na Margem Sul do 

Tejo, junto à Baía do Seixal, fundou um núcleo 

dedicado aquele modo de expressão artística.

A 4 de dezembro desse mesmo ano, o grupo efetuou 

o seu primeiro espetáculo.

Desde então, diversos foram os concertos realizados 

por Portugal continental a convite de associações de 

estudantes, autarquias e associações culturais.

Em junho de 2002 editou o seu primeiro álbum.

O grupo dedica-se ao estudo e interpretação da 

canção de Coimbra, nas suas vertentes de baladas, 

fados e instrumentais.

Atualmente, o grupo é composto por 3 vozes 

(Joaquim Monteiro, Filipe Lopes, Francisco Naia), 2 

guitarras portuguesas (Álvaro Albino, Nuno Cadete) e 

1 viola (Nuno Correia).

22
TER

Os Blasted 

Mechanism 

nasceram em 1995, 

por ideia de Valdjiu e 

Karkov, como uma 

banda diferente no 

espectro musical 

português. 

Autodefinem-se 

como um projeto 

artístico de música 

tocada por seres de 

outro mundo. 

Sobressaem-se do 

panorama musical 

pela sua imagem 

forte extravagante e 

por uma música 

caracterizada pela fusão de músicas 

do mundo, incorporando elementos 

tradicionais de vários países. 

São conhecidos também por 

inventarem e construírem alguns dos 

instrumentos que utilizam como a 

Calachacra e o Bambuleco, os quais 

vão buscar alguma inspiração à 

cultura oriental.

24
QUI

23
QUA

Este quinteto foi se desagregando, com João San Payo 

e Luís Varatojo a assumirem as vocalizações e gravam 

em 1990 o terceiro álbum “Peste & Sida é que é!”.

Em 1995 a banda separa-se. Em 2003 João San Payo 

reativa os Peste & Sida. 

Esta é a formação atual dos Peste & Sida (João San 

Payo – voz e baixo, João Alves – voz e guitarra, Sandro 

Oliveira – bateria e voz e Ricardo Barriga - guitarra) 

que lança o oitavo álbum de originais “Não Há Pão” e 

que o irá apresentar em palco com o reforço de dois 

saxofones (Gonçalo Prazeres – barítono e André Lou-

renço – tenor) num concerto que continua a revisitar 

os incontornáveis clássicos dos 36 anos de Peste & 

Sida a rockar!

FADOS E BALADAS DE COIMBRA

E CONVIDADOS
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“Fazer de cada 

concerto uma 

grande festa, 

que perdure na 

memória das 

pessoas”, é 

desta forma que 

a Quinta do Bill 

se apresenta em 

palco e é com 

este lema que o 

grupo construiu 

o estatuto de 

maior banda folk 

rock nacional.

Com um sólido 

percurso 

artístico de mais 

de 35 anos, a 

Quinta do Bill 

ocupa um lugar 

especial no coração dos portugueses e não há 

quem lhe fique indiferente. Misturando a 

emoção das baladas com a energia 

contagiante da folk e do rock, a Quinta do Bill 

leva para digressão um espetáculo onde se 

encontram hinos como “Voa (voa)”, “Se

Te Amo”, “Menino” ou “Os Filhos da Nação”, 

canções que o público canta (em alta e boa 

voz) de início ao fim do concerto.

Tudo começou a 13 de janeiro de 1979, na sala 

Alunos de Apolo, em Lisboa. Na altura, Zé Leonel 

(voz), Zé Pedro (guitarra) e Kalú (bateria) partici-

pavam nas comemorações dos 25 anos do Rock & 

Roll. Hoje, quatro décadas depois, os Xutos & 

Pontapés são “A” bandeira do próprio Rock & Roll 

em português, por portugueses e para portugue-

ses.

Dona de um acervo de clássicos inigualável, a 

banda foi já distinguida com vários prémios e, 

também, condecorada. Verdadeiros “animais de 

Carlos Silva e André Reis 

são os protagonistas de 

Karetus. Apaixonados 

pela música electrónica, 

ambicionam mudar essa 

música para o que 

chamam de “Full 

Flavour”, uma ideia que 

não liga a estilos ou 

ritmos, e cujo principal 

objectivo é 

simplesmente fazer e 

tocar boa música.

Donos de um espetáculo 

incrível, marcam o 

público com uma 

experiência 

inesquecível. Os sets 

personalizados e 

munidos de um software especializado é 

aquilo que mais os caracteriza. Com milhões 

de visualizações no Youtube e várias 

centenas de milhares de seguidores nas 

redes sociais, os Karetus são um fenómeno de popularidade.

A sua discografia, que tem lançamentos desde 2012, ano em que apresentaram o 

single “Dance No More”, com a cantora Sue Cho e o EP “Entrudo”, seguindo-se logo 

em 2013 o EP “Rave On”. A obra em disco integra também o álbum “Piñata”, editado 

em 2015 e no qual colaboravam nomes como os de Agir, Riot ou Pongolove. Depois 

foram lançando diversos singles digitais, entre os quais “Burra”, “El Tridente”, 

“Basketball”, “Welelele” e “Suruba”, todos eles editados em 2020. 

27
DOM

24:00h  |  Encerramento das Festas 

c/espectáculo piromusical

25
SEX

26
SÁB

DIA DO TÍTULO DE SOLIDARIEDADE  |  7,5€
A PARTIR DOS 10 ANOS (inclusive)M6

palco” que vivem para os seus concertos, é atra-

vés destes momentos que os Xutos cimentam a 

sua ligação indestrutível com um público sempre 

presente à chamada, de braços cruzados em “X”, 

a celebrar a maior longevidade de uma carreira 

rock neste cantinho à beira-mar. 

Há mais 40 anos que é assim e vai continuar a   

sê-lo, enquanto a banda acreditar na força do 

rock'n'roll, na energia de estar em palco e a parti-

lhar as suas canções com o público que fez delas 

verdadeiros hinos.
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FADOS E BALADAS DE COIMBRA
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Mars County
1.ª Parte - 21:30h

Vencedores do XXVII Festival 
de Música Moderna Corroios’2023

Encerramento das Festas 
c/espectáculo piromusical

24:00hDIA DO TÍTULO DE SOLIDARIEDADE

7,5€

A PARTIR DOS 10 ANOS (inclusive)

M6

PALCO CARLOS PAREDES  22h

festasdecorroios•pt
festas 2023

19h

ABERTURA OFICIAL 
DAS FESTAS

Karma Drums

Ismael RS
Rapper

Manuel Loureiro
Música de Intervenção 

Noite Cultural
do CCRAM
Centro Cultural 

e Recreativo 
do Alto do Moinho

Grupo ADA
“Amigos de Abril”

Grupo Coral 
e Instrumental 
Moinho de Maré

Grupo Coral 
e Instrumental 
Ventos e Marés

Grupo Coral 
e Instrumental 

“Os Sempre Jovens”
Associação Unitária 

de Reformados, 
Pensionistas 

e Idosos de Corroios

Danças de Salão
Clube Recreativo 

e Desportivo 
de Miratejo

Dani G. 
& Mira Squad

Grupo de Cantares 
"Os Gralhas"

PALCO LIBERDADE  21h

Hélder Costa Duo Lá vai 
Lisboa 

Luís Leite Sons 
Infinitos 

Di Ângelo Trio 
Ideia Fix

Vítor Ginja 
e Beto 

Ludgero Euclides 
Dourado 

Cátia Sofia 

3 PALCOS      MAIS DE 1.000.000 DE VISITANTES | | MAIS DE 50 ARTISTAS   

PALCO ARRAIAL  21h

18 27a
AGOSTO

PARQUE URBANO 
DA QUINTA DA MARIALVA

Corroios é outra música!
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Parque Urbano Quinta da Marialva
MAPA DAS FESTAS

da 

ENTRADAS DO ESPETÁCULO PAGO

BILHETEIRA 
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PSP
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TENDA HOSPITAL 

DE APOIO

PONTO DE
ENCONTRO
PRAÇA DA

LIBERDADE

festas corroios ptde •
festas 2023

   9 •

10 •

11 •

12 •

13 •

14 •

15 •

16 •

17 •

18 •

19 •

 Parqueamento das rulotes

 Parqueamento dos artistas

 Palco Carlos Paredes

 Palco Arraial

 Palco Liberdade

 Anfiteatro Xutos & Pontapés

 Camarins

 WC

 Pavilhões de comércio diverso

 Espaço Movimento Associativo

 Pavilhões de restauração

20 •

21 •

22 •

23 •

24 •

25 •

26 •

27 •

28 •

 Divertimentos infantis

 Divertimentos de adultos

 Pavilhão das Atividades 

Económicas

 Espaço automóvel

 Cantinho do Petisco

 Festival do Marisco

 Parqueamento comerciantes 

do Pavilhão Multiusos

 Parqueamento Escuteiros

  Parqueamento Fertagus
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PONTO DE
ENCONTRO

 MULTIUSOS

  1 •

  2 •

  3 •

  4 •

  5 •

  6 •

  7 •

  8 •

 PORTA 1

 PORTA 2

 Entrada Fertagus

 PORTA 4 Parque Canino

 PORTA 5

 Entrada Sta. Marta

 Entrada Vale de Milhaços

 Entrada Parque Infantil

38.636318, -9.155501

38.633841, -9.155162

38.631747, -9.156589
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Em 2022 as Festas Populares de Corroios regressaram 

ao seu formato habitual depois de dois anos de pande-

mia. 

Durante os dez dias em que decorreram, o Parque 

Urbano da Quinta da Marialva, esteve sempre cheio de 

visitantes que aproveitaram a boa música, a boa restau-

ração e os muitos divertimentos disponíveis. É esta 

qualidade que continua a ser a marca das Festas de 

Corroios, uma das maiores do país, organizadas por 

uma freguesia.

O Palco Carlos Paredes recebeu vários estilos musicais. 

A começar estiveram os Gana, coletivo vencedor do 

XXVI Festival de Música Moderna de Corroios, seguidos 

por Stereossauro que embalou o público com a sua 

música eletrónica. Houve também espaço para a música 

popular e tradicional com o XXXVI Festival de Folclore. 

Os sons quentes de África estiveram a cargo dos Fogo 

Fogo e o improviso subiu ao palco com Augusto Canário 

e a sua concertina. O Fado não podia faltar e foi a jovem 

fadista Diana Vilarinho que o representou. Antes, foi o 

Cante Alentejano, pelas vozes do Grupo Coral Alente-

jano da Associação dos Serviços Sociais dos Trabalha-

dores das Autarquias dos Seixal.

Os Ramp, banda de hard rock do concelho, apresenta-

ram nestas Festas o seu último trabalho “Insidiously”. 

Toy também regressou a Corroios para animar o recinto 

toda a noite e os Amor Electro foram a banda escolhida 

para a noite solidária. As últimas noites ficaram reserva-

das para Mickael Carreira e para os Anjos que encerram 

os espetáculos deste ano.
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Nome científico - Araucaria bidwillii (Hook. f.) K. Koch

Família - Araucariaceae

Origem da espécie - Austrália-Oriental (Queensland)

Velocidade de crescimento - Relativamente 
lenta

Longevidade - Duração grande, de 200 a 
300 anos

Porte e altura máxima - Com 
ramificação verticilada, o tronco 
pode atingir 40 m de altura

Época de floração - A libertação do 
pólen, pelas flores masculinas, 
efetua-se no verão. As flores 
femininas agrupam-se em cones 
globosos e estão na origem da 
formação de pinhas

Utilidades - Apesar da sua madeira ser boa 
para carpintaria, em Portugal é utilizada 
exclusivamente como árvore ornamental

Curiosidades - Devido à dimensão e ao peso das suas 
pinhas, pode tornar-se perigosa a permanência de 
pessoas ou animais debaixo destas árvores

Fotografias - Rua Cidade do Porto - Corroios

ARAUCÁRIA-DE-BIDWILLII 
ou ARAUCÁRIA-DA-AUSTRÁLIA

ALBÍZIA-VERMELHA
ou ACÁCIA-DE-CONSTANTINOPLA

Nome científico - Brachychiton acerifolius (A. Cunn. 
ex G. Don) F. J. Muell.

Família - Malvaceae (anteriormente Sterculiaceae)

Origem da espécie - Austrália Oriental

Velocidade de crescimento - Relativamente 
rápida

Longevidade - Média. Cerca de 120 anos

Porte e altura máxima - Árvore de 
tronco vertical. Cerca de 15 m de 
altura

Época de floração - No princípio do 
verão. Planta monóica. As flores 
unissexuadas e apétalas, possuem 

cálice de cor vermelho-vivo e 
dispõem-se em cachos

Utilidades - É uma espécie ornamental e 
decorativa por excelência

Curiosidades - Os troncos podem armazenar 
água. A floração de cor rubra é lindíssima (árvore-de-
fogo), surgindo normalmente numa época do ano em 
que a árvore tem poucas folhas

Fotografias - Rua Cidade de Almada (Mercado de 
Levante), em Corroios

Nome científico - Albizia julibrissin Durazz.

Família - Fabaceae

Origem da espécie - Do Irão até à China e Coreia

Velocidade de crescimento - Rápida

Longevidade - Curta. Poucas dezenas de 
anos

Porte e altura máxima - Pequena 
árvore. Pode atingir cerca de 6 a 7 m 
de altura

Época de floração - Verão. As flores 
estão agrupadas em inflorescências, 
apresentando cada uma um aspecto 
de pincel, que lhe é conferido pelos 
seus abundantes estames

Utilidades - Ornamental. Utiliza-se em 
pequenos jardins, mas também 
arruamentos

Curiosidades - O seu nome latino (Albizia) foi-lhe 
atribuído em homenagem a Filippo de Albizzi, um 
nobre italiano, aficionado de plantas, que a introduziu 
na Europa, em 1745

Fotografias - Rua Cidade de Almada - Corroios

BRAQUIQUITO-VERMELHO 
ou ÁRVORE-DE-FOGO

CASTANHEIRO-DA-ÍNDIA-
VERMELHO
Nome científico - Aesculus x carnea Hayne

Família - Hippocastanaceae

Origem da espécie - Híbrido fértil obtido por 
cruzamento de «Aesculus hippocastanum» e «Aesculus 

pavia»

Velocidade de crescimento - Média

Longevidade - Duração média. Cerca de 
200 anos

Porte e altura máxima - Árvore de 
médias dimensões. Cerca de 20 m de 
altura

Época de floração - Primavera. As 
flores, pequenas, são rosa-

avermelhadas,  encontrando-se dispostas 
em inflorescências, cachos eretos com 15 a 

25 cm de altura

Utilidades - É essencialmente uma árvore 
ornamental, muito apreciada pelas suas folhas e flores

Curiosidades - O seu nome latino «carnea», deve-se à 
cor das suas flores, que são da cor de carne

Fotografias - Jardim do Alto do Moinho - Corroios
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Nome científico - Catalpa bignonioides Walter

Família - Bignoniaceae

Origem da espécie - Região sul dos E.U.A.

Velocidade de crescimento - Muito rápida

Longevidade - Duração curta. Cerca de 60 a 70 
anos

Porte e altura máxima - Árvore de 
tamanho médio. Cerca de 15 m de 
altura

Época de floração - Maio e junho. As 
flores brancas, estriadas de amarelo 
e vermelho são campanuladas e 
agrupam-se em inflorescências 
enormes do tipo cacho

Utilidades - Ornamental. É uma ótima 
árvore de sombra e decorativa

Curiosidades - O seu nome latino «Catalpa» 
é o nome de uma tribo de índios do Estado de 
Carolina (E.U.A.), de onde esta árvore foi trazida para 
a Europa
Fotografias - Rua das Flores - Quinta do Rouxinol - 
Corroios

CATALPA
ou ÁRVORE-DAS-TROMBETAS 

ERITRINA-
CRISTA-DE-GALO

Nome científico - Corymbia ficifolia  (F. Muell.) K. D. 
Hill & L. A. S. Johnson

Família - Myrtaceae

Origem da espécie - Austrália Ocidental

Velocidade de crescimento - Média

Longevidade - Duração média. Cerca de 90 a 
150 anos

Porte e altura máxima - Árvore de 
porte médio. Cerca de 15 m de altura

Época de floração - Junho e julho. As 
flores, muito abundantes e 
agrupadas em corimbos, são 
apétalas e apresentam estames de 

cor vermelho-escarlate

Utilidades - Ornamental. As suas flores 
muito vistosas são nectaríferas e atraem 

os insetos

Curiosidades - Partes da árvore florescem num 
determinado ano e outras partes no ano seguinte

Fotografias -  Rua Ferreira de Castro - Miratejo

Nome científico - Erythrina crista-galli L.

Família - Fabaceae

Origem da espécie - Brasil, Paraguai, Uruguai e 
Argentina

Velocidade de crescimento - Lenta

Longevidade - Duração relativamente 
curta. Cerca de 80 a 120 anos

Porte e altura máxima - Pequena 
árvore. Cerca de 6 m de altura

Época de floração - Primavera e 
início do verão. As flores 
avermelhadas são papilionáceas e 
estão agrupadas em grandes 
inflorescências do tipo cacho

Utilidades - Ornamental. Sendo a sua 
vistosa floração de grande beleza

Curiosidades - As flores fazem lembrar a 
crista de um galo, o que está na origem do seu 
nome

Fotografias -  Rua Miguel Torga - Miratejo

EUCALIPTO-DE-FLOR-
ESCARLATE

Nome científico - Ficus elastica Roxb. ex Hornem

Família - Moraceae

Origem da espécie - Malásia e norte da Índia

Velocidade de crescimento - Rápida

Longevidade - Média a curta. Cerca de 80 a 100 
anos

Porte e altura máxima - Árvore de médio 
porte. Cerca de 15 m de altura

Flores - São muito pequenas e não 
estão expostas de forma a poderem 
ser observadas

Utilidades - Ornamental. Esta 
espécie enquanto jovem é, por vezes, 

também utilizada, como decorativa, 
no interior das habitações

Curiosidades - Esta árvore distingue-se 
de outras figueiras, pelas estípulas 

avermelhadas que envolvem as suas grandes 
folhas, quando as mesmas estão a rebentar

Fotografias - Alameda 25 de Abril - Miratejo

FICUS-ELÁSTICA
ou ÁRVORE-DA-BORRACHA
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FICUS-ELÁSTICA
ou ÁRVORE-DA-BORRACHA
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Nome científico - Arbutus unedo L.

Família - Ericaceae

Origem da espécie - Sul da Europa, Ásia Menor e 
Macaronésia

Velocidade de crescimento - Lenta

Longevidade - Média a grande. Cerca de 100 
a 200 anos

Porte e altura máxima - Pequena 
árvore. Cerca de 8 m de altura 

Época de floração - Outono e 
inverno. As flores são pequenas, em 
forma de sino, voltadas para baixo e 
apresentam cores branco-rosadas

Utilidades - Ornamental. A sua 
folhagem, muito duradoura, é utilizada 

em arranjos florais. Os frutos são 
comestíveis e servem para fazer compotas 

e aguardente de medronho

Curiosidades - Os seus frutos, se comidos em 
excesso, podem causar embriaguez. Tem a 
capacidade de rebentar depois da passagem do fogo

Fotografias - Avenida da Liberdade, Vale de Milhaços 
- Corroios

GREVÍLEA-ROBUSTA

Nome científico - Grevillea robusta A. Cunn. ex 
R. Br.

Família - Proteaceae

Origem da espécie - Austrália Oriental

Velocidade de crescimento - Rápida

Longevidade - Curta duração. Cerca de 80 a 
100 anos

Porte e altura máxima - Árvore de 
porte elevado. Cerca de 20 m de 
altura

Época de floração - Maio. As flores, 
de cor amarelo-alaranjado, são 
hermafroditas e muito vistosas. Em 
cada flor destacam-se especialmente 
os estames, agrupando-se as mesmas  
em cachos terminais

Utilidades - Ornamental e decorativa

Curiosidades - Esta espécie arbórea, originária 
da Austrália, só foi introduzida em Portugal no 
séc. XIX

Fotografias - Rua Sebastião da Gama - Quinta 
do Rouxinol - Corroios

MEDRONHEIRO

Nome científico - Ginkgo biloba L.

Família - Ginkgoaceae

Origem da espécie - Extremo Oriente (China e Japão)

Velocidade de crescimento - Relativamente lenta

Longevidade - Duração muito prolongada, 
podendo durar mil anos ou mais

Porte e altura máxima - Porte elevado, 
piramidal e esparsamente ramificado. 
Pode atingir cerca de 20 a 30 m de 
altura

Época de floração - Abril e maio. 
Tratando-se de planta dióica, 
apresenta flores masculinas e 
femininas separadas, em exemplares 
diferentes

Utilidades - Muito resistente à poluição, 
é utilizada, como ornamental, em 
arruamentos

Curiosidades - Normalmente as árvores masculinas são 
preferidas às femininas por não produzirem os frutos, 
que, quando pisados, cheiram mal. Também é conhecida 
por Árvore-dos-Pagodes, sendo frequentemente 
observada junto destes templos budistas

Fotografias - Jardim da Água - Corroios

GINKGO-BILOBA
ou NOGUEIRA-DO-JAPÃO

Nome científico - Liquidambar styraciflua L.

Família - Altingiaceae

Origem da espécie - América do Norte, da Nova 
Inglaterra ao México

Velocidade de crescimento - Rápida

Longevidade - Duração média. Cerca de 100 
a 150 anos

Porte e altura máxima - Árvore de 
porte elevado. Cerca de 30 m de altura

Época de floração - Primavera. 
Trata-se de uma espécie monóica. As 
flores, agrupadas em inflorescências, 
são discretas e pouco vistosas

Utilidades - Ornamental. Esta espécie 
é particularmente bonita no outono, 

quando as suas folhas adquirem 
tonalidades alaranjadas, avermelhadas ou 

de púrpura

Curiosidades - A partir da casca desta árvore pode-se 
obter uma resina aromática, o que está na origem do 
seu nome latino «Liquidambar»

Fotografias - Avenida Vieira da Silva - Sta. Marta do 
Pinhal - Corroios

LIQUIDÂMBAR
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a 200 anos

Porte e altura máxima - Pequena 
árvore. Cerca de 8 m de altura 

Época de floração - Outono e 
inverno. As flores são pequenas, em 
forma de sino, voltadas para baixo e 
apresentam cores branco-rosadas

Utilidades - Ornamental. A sua 
folhagem, muito duradoura, é utilizada 

em arranjos florais. Os frutos são 
comestíveis e servem para fazer compotas 

e aguardente de medronho

Curiosidades - Os seus frutos, se comidos em 
excesso, podem causar embriaguez. Tem a 
capacidade de rebentar depois da passagem do fogo

Fotografias - Avenida da Liberdade, Vale de Milhaços 
- Corroios

GREVÍLEA-ROBUSTA

Nome científico - Grevillea robusta A. Cunn. ex 
R. Br.

Família - Proteaceae

Origem da espécie - Austrália Oriental

Velocidade de crescimento - Rápida

Longevidade - Curta duração. Cerca de 80 a 
100 anos

Porte e altura máxima - Árvore de 
porte elevado. Cerca de 20 m de 
altura

Época de floração - Maio. As flores, 
de cor amarelo-alaranjado, são 
hermafroditas e muito vistosas. Em 
cada flor destacam-se especialmente 
os estames, agrupando-se as mesmas  
em cachos terminais

Utilidades - Ornamental e decorativa

Curiosidades - Esta espécie arbórea, originária 
da Austrália, só foi introduzida em Portugal no 
séc. XIX

Fotografias - Rua Sebastião da Gama - Quinta 
do Rouxinol - Corroios

MEDRONHEIRO

Nome científico - Ginkgo biloba L.

Família - Ginkgoaceae

Origem da espécie - Extremo Oriente (China e Japão)

Velocidade de crescimento - Relativamente lenta

Longevidade - Duração muito prolongada, 
podendo durar mil anos ou mais

Porte e altura máxima - Porte elevado, 
piramidal e esparsamente ramificado. 
Pode atingir cerca de 20 a 30 m de 
altura

Época de floração - Abril e maio. 
Tratando-se de planta dióica, 
apresenta flores masculinas e 
femininas separadas, em exemplares 
diferentes

Utilidades - Muito resistente à poluição, 
é utilizada, como ornamental, em 
arruamentos

Curiosidades - Normalmente as árvores masculinas são 
preferidas às femininas por não produzirem os frutos, 
que, quando pisados, cheiram mal. Também é conhecida 
por Árvore-dos-Pagodes, sendo frequentemente 
observada junto destes templos budistas

Fotografias - Jardim da Água - Corroios

GINKGO-BILOBA
ou NOGUEIRA-DO-JAPÃO

Nome científico - Liquidambar styraciflua L.

Família - Altingiaceae

Origem da espécie - América do Norte, da Nova 
Inglaterra ao México

Velocidade de crescimento - Rápida

Longevidade - Duração média. Cerca de 100 
a 150 anos

Porte e altura máxima - Árvore de 
porte elevado. Cerca de 30 m de altura

Época de floração - Primavera. 
Trata-se de uma espécie monóica. As 
flores, agrupadas em inflorescências, 
são discretas e pouco vistosas

Utilidades - Ornamental. Esta espécie 
é particularmente bonita no outono, 

quando as suas folhas adquirem 
tonalidades alaranjadas, avermelhadas ou 

de púrpura

Curiosidades - A partir da casca desta árvore pode-se 
obter uma resina aromática, o que está na origem do 
seu nome latino «Liquidambar»

Fotografias - Avenida Vieira da Silva - Sta. Marta do 
Pinhal - Corroios

LIQUIDÂMBAR
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Nome científico - Olea europea L.

Família - Oleaceae

Origem da espécie - Região mediterrânica, incluindo 
Portugal Continental

Velocidade de crescimento - Lenta

Longevidade - Muito grande. Cerca de 2000 
anos

Porte e altura máxima - Árvore 
relativamente pequena. Cerca de 10 m 
de altura

Época de floração - Finais da 
primavera. As flores são pequenas, 
amarelo-esverdeadas e agrupadas 
verticalmente

Utilidades - Frutos comestíveis. 
Produção de azeite. A sua madeira é 
ótima para fazer carvão ou queimar em 
lareiras. Árvore, atualmente, também 
muito utilizada na decoração de jardins

Curiosidades - O zambujeiro «Olea europaea L. var. 
sylvestris Brot.» é a oliveira-brava, que é espontânea 
no território português

Fotografias - Parque Urbano da Quinta de Marialva - 
Corroios

Nome científico - Tipuana tipu (Benth.) Kuntze

Família - Fabaceae (anteriormente Faboideae)

Origem da espécie - Sul do Brasil, Uruguai, Paraguai e 
norte da Argentina

Velocidade de crescimento - Rápida

Longevidade - Média. Cerca de 80 a 150 anos

Porte e altura máxima - Árvore grande. Cerca 
de 20 m de altura

Época de floração - Final da primavera. As 
flores, com cerca de 3 cm de diâmetro, 
são hermafroditas, papilionáceas, de cor 
amarelo-alaranjado e agrupadas em 
panículas terminais

Utilidades - Ornamental. Muito bonita 
na altura da floração

Curiosidades - Os seus nomes latinos 
«Tipuana» e «tipu», tiveram origem na sua 

designação popular indígena, que é «Tipa» 

Fotografias - Avenida de Vale de Milhaços - 
Corroios

OLIVEIRA TIPUANA

Nome científico - Rhododendron arboreum Sm.

Família - Ericaceae

Origem da espécie - Himalaias e Sri Lanka

Velocidade de crescimento - Média a lenta

Longevidade - Média. Cerca de 100 a 120 anos

Porte e altura máxima - Árvore pequena. 
Cerca de 7 m de altura

Época de floração - Primavera. As 
flores, com cerca de 5 cm de diâmetro, 
são  campanuladas, cor-de-rosa ou 
avermelhadas e agrupadas em 
inflorescências do tipo umbela

Utilidades - Ornamental e decorativa, 
com flores muito vistosas

Curiosidades - É a flor oficial do Nepal. 
O seu nome latino «Rhododendron» tem 

origem no grego e significa «árvore-das-
rosas» («Rhodo» - rosa + «dendron» - árvore)

Fotografias - Avenida Pinhal do Arneiro - Verdizela - 
Corroios

RODODENDRO

Nome científico - Melaleuca armillaris (Sol. ex 
Gaertn.) Sm. 

Família - Myrtaceae

Origem da espécie - Austrália e Tasmânia

Velocidade de crescimento - Média

Longevidade - Média duração. Cerca 
de 100 a 200 anos

Porte e altura máxima - Arbusto ou 
árvore pequena. Cerca de 8 m de 
altura

Época de floração - Início do verão. 
As flores de cores branco-cremes, 
onde se destacam os estames, 
encontram-se dispostas em espigas 
cilíndricas, com 6 a 8 cm de comprimento

Utilidades - Ornamental. O tronco e as pernadas 
contorcidas dão-lhe uma certa beleza

Curiosidades - No seu nome latino «Melaleuca», o 
prefixo «melos», significa negro e diz respeito à cor do 
tronco e «leuco», significa branco e diz respeito à cor 
das flores

Fotografias - Rua Cidade do Porto - Jardim do 
Mercado Municipal - Corroios

MELALEUCA
ou ESCOVILHÃO-BRANCO 
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Peddy-paper 
de Corroios 
1.ª Edição

Na manhã do dia 14 de maio realizou-se no Parque 

Urbano da Quinta da Marialva a primeira edição do 

Peddy-paper de Corroios. Foi uma oportunidade para 

os 113 participantes tomarem contacto com a história 

da freguesia, enquanto praticavam atividade física.

Foi uma excelente manhã de domingo, com partilha 

de conhecimentos e construção de laços sociais. 

Os prémios foram entregues, no dia 7 de junho, pelo 

presidente da junta de freguesia, Hugo Constantino, 

e pela vogal, Vânia Martinho, aos primeiros três 

classificados, vindos de Lisboa, da Baixa da Banheira 

e de Vale de Milhaços, que receberam as lembranças 

e deixaram a promessa de voltar em 2024.

Esta atividade fez parte do programa comemorativo 

do 30.º aniversário da Vila de Corroios.
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CHEGA A CORROIOS 
EM SETEMBRO

A cadeia de supermercados Merca-
dona abre a sua primeira loja no 
município do Seixal, em Corroios, já 
no próximo mês de setembro. 
Esta será a terceira loja da cadeia no 
distrito de setúbal onde a empresa 
conta já com outros dois supermer

O Executivo da Junta de Freguesia de Corroios 

visitou a obra do futuro supermercado
O Presidente Hugo Constantino e os Vogais Manuel Gameiro e Orlando 

Ribeiro, foram acompanhados pelo Eng.º João Ramalheiro, responsável 

de gestão de obra e por Ana Carreto, Diretora de Relações Externas Centro-

Sul de Portugal na visita às obras do novo supermercado. Um momento 

que permitiu conhecer melhor o papel de cada uma das entidades, a obra 

e parcerias que podem ser futuramente articuladas. Os eleitos 

registaram a importância desta nova superfície comercial como um 

exemplo de atração de investimentos dentro de uma estratégia política 

de facilitação, incentivo e atratividade da Freguesia e do Município.

cados localizados no Montijo e em 
Setúbal. 
À semelhança dos outros supermer-
cados, também este irá dispor de 

2uma área de vendas de 1.900 m  divi-
didos entre as secções de Talho, Pei-
xaria, Charcutaria, Pastelaria e Pada

ria, Perfumaria, Cuidado do Lar e Ani-
mais de Estimação, Frutas e Legu-
mes, Garrafeira e Pronto a Comer 
com self-service e várias opções de 
pratos preparados para levar para 
casa ou aquecer e comer na zona de 
mesas existente no supermercado.

EMPREGO NA MERCADONA
90 novos empregos no supermercado de Corroios

A Mercadona tem como objetivo formar uma equipa 
comprometida com a excelência no serviço, altamente 
motivada e alinhada com a visão da empresa, para alcan-
çar os objetivos do projeto. A Mercadona é hoje o resul

tado das ideias e do esforço de uma equipa com enorme 
talento. Esta loja irá criar 90 novos empregos na região 
sendo que todas as ofertas de emprego podem ser con-
sultadas no portal de emprego em www.mercadona.pt.

Frutas e Legumes Corte de Presunto à Faca PerfumariaPeixaria



A freguesia de Corroios celebrou, no dia 20 maio, o 

30.º aniversário da sua elevação a Vila, com a habitual 

Gala Desportiva e a participação ativa do Movimento 

Associativo Popular. 

Esta data importante, para a história e vivência da 

freguesia, fica marcada pelo percurso de 

crescimento, desenvolvimento e sentido de união 

existente entre as suas gentes, o seu associativismo, a 

rede de escolas públicas e o tecido empresarial. 

Todos contribuem para fazer da Vila de Corroios um 

exemplo de trabalho e de vida em comunidade.

Gala de Aniversário 
da Vila de Corroios
Comemorações dos 30 anos

Nesta Gala, que encheu por completo o Pavilhão 

Multiusos do Parque Urbano da Quinta da Marialva, 

foi atribuído um Voto de Louvor aos trabalhadores 

Maria Antónia e José Batalha, pela dedicação, 

entrega, exemplo de trabalho e compromisso com o 

serviço público.

Foram igualmente reconhecidas algumas 

individualidades e associações que nas suas diversas 

áreas desenvolvem um importante trabalho no 

território nas áreas do desporto, cultura, social e 

empresarial.
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Marchantes, figurantes, músicos e cantores, dos 3 aos 

79 anos, representaram orgulhosamente a freguesia 

de Corroios nas Marchas Populares. O desfile das 

marchas, no dia 24 de junho, é o resultado de um longo 

trabalho de bastidores, que juntou também ensaiado-

res, compositores, letristas, costureiros ou aderecis-

tas.

Grupos de alunos, professores, sócios, amigos e popu-

lares entenderam promover e organizar grupos de 

Marchas Populares, com intuito recreativo e onde se 

tem posto à prova a criatividade da massa associativa e 

da comunidade educativa escolar, não só na prepara-

ção dos fatos a preceito, mas também no cuidado da 

preparação da música e do desfile.

A edição de 2023 ficou marcada por um regresso em 

grande e o Pavilhão Multiusos do Parque Urbano da 

Quinta da Marialva apresentou-se completamente 

cheio. Homenagens, temas, profissões, tradições e 

valores foram algumas das fontes de inspiração.

Um agradecimento à Marcha dos Amigos de Mafra 

(marcha convidada), à Marcha de Pinhal do Vidal (Mar-

Marchas Populares 
de Corroios
Regressaram com grande vigor

chas Medina), à Marcha da EB de Sta. Marta Corroios, 

à Marcha da EB de Miratejo, à Marcha da EB 

Nun'Alvares Pereira e à Marcha do GD Unidos do Arco. 

Muita alegria, animação, cor e apresentações, neste 

que foi o regresso das Marchas Populares em Corroi-

os, depois do interregno forçado.

Para 2024 os desafios serão altos com vários grupos 

de pessoas interessados em organizarem-se para 

participarem.
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O VII Mercado Medieval em Terras de Corroios 

realizou-se entre 18 e 21 de maio, no Parque Urbano 

da Quinta da Marialva e mobilizou milhares de 

pessoas em torno das atividades propostas pelo 

certame.

Realizaram-se danças e lutas medievais bem como 

representações com o bobo da corte e o conde de 

Corroios a animarem a festa. Houve ainda lugar a 

demonstrações de armas, nomeadamente o arco e 

flecha, artes e ofícios, jogos tradicionais e diversas 

exposições bem como animações com vários 

animais.

Foram quatro dias preenchidos com muito convívio e 

gastronomia que enriqueceram o programa e todos 

os que por lá passaram.

Mercado Medieval 
em Terras de Corroios 
VII Edição
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e os insufláveis no Clube Recreativo e Desportivo de 

Miratejo. 

Dias 30 e 31 de maio as comemorações prosseguiram 

no Pavilhão Multiusos de Corroios, no Parque 

Urbano da Quinta da Marialva, com algumas das 

escolas do Agrupamento de Escolas de Vale de 

Milhaços.

Também na Verdizela, os eleitos do executivo da 

junta de freguesia estiveram em contacto com as 

famílias que aderiram à iniciativa 

organizada pela Associação de Moradores da 

Verdizela. Insufláveis, pinturas faciais, jogos 

tradicionais e outras mais, foram as 

dinâmicas criadas para crianças e jovens 

que, naquele espaço público, partilharam 

momentos de convívio com as suas famílias!

Ainda no âmbito destas comemorações a 

junta de freguesia realizou o evento Há 

Alegria na Praça de Miratejo, onde para além 

dos espetáculos musicais e de dança, houve 

também espaço para as crianças com vários 

divertimentos infantis.

Dia da Criança
Celebrado com inúmeras atividades

Porque as crianças merecem o melhor do Mundo, a 

Junta de Freguesia de Corroios e a Câmara Municipal 

do Seixal proporcionou-lhes dias fantásticos no 

âmbito das comemorações do Dia Mundial da 

Criança. 

A primeira atividade decorreu no dia 29 de maio, em 

Miratejo, com os alunos dos jardins de infância e 

escolas dos 1.º ciclos do Agrupamento João de Barros 

que durante toda a manhã aproveitaram a animação 
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No mês de julho mais de 300 alunos da Escola Básica 

de Santa Marta do Pinhal participaram no programa 

“Ler Alimenta” e ao trocarem um alimento por um 

livro, deram um valioso contributo para atenuar as 

dificuldades das famílias mais necessitadas da 

freguesia.

Este projeto tem como base a troca de livros por 

produtos alimentares promovendo desta forma a 

leitura e, ao mesmo tempo, o cariz solidário.  

“Ler Alimenta”
o programa solidário que promove a leitura 

A todos os que trabalharam para que este programa 

continue a ser um êxito, alunos, encarregados de 

educação, professores e auxiliares de educação, a 

Junta de Freguesia de Corroios deixa o seu agradeci-

mento público pelas parcerias e colaborações 

desenvolvidas.

A Biblioteca Social/Ler Alimenta encontra-se numa 

loja no largo do Mercado em Corroios, mesmo ao 

lado da sede da junta de freguesia.
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Manhãs desportivas
São um êxito

Os domingos, entre março e junho, foram dedicados 

à atividade desportiva. As Manhãs Desportivas 

regressaram aos espaços e equipamentos públicos, 

com o propósito de promover a saúde e o bem-estar 

da população.

As atividades decorreram no Jardim de Santa Marta do 

Pinhal e na Piscina Municipal de Corroios, de forma 

livre, gratuita e orientada por técnicos especializados, 

sempre com muita participação da população.
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Animação de Espaços 
Públicos
P oletividades e associaçõesromovidos pelas c

Os meses de junho e julho convidam ao convívio e na 

freguesia de Corroios as coletividades e as associações 

de moradores metem mãos à obra e, com o apoio da 

junta de freguesia, realizam as suas animações de 

espaços públicos.

Foi o caso do Clube Associativo de Santa Marta do Pinhal 

de promoveu, em junho, bailes, marchas e festas 

temáticas. Também em junho, nos dias 10, 24 e 30, na 

sede do Grupo Desportivo Unidos do Arco, celebraram-

-se os Santos Populares.

No dia 24 de junho, a festa foi no Parque Desportivo da 

Verdizela. Aos sábados, de 3 de junho a 15 de julho, 

realizaram-se as Festas Populares da Quinta do 

Brasileiro, no jardim junto ao Centro de Saúde. 

Já no mês de julho, a animação decorreu no Centro 

Cultural de Desportivo do Pinhal Vidal.
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Concerto no Parque Urbano 
da Quinta da Marialva
Milhares de jovens celebraram o final do ano letivo

O concerto de Julinho KSD, no dia 7 de junho, assinalou o 

final do ano letivo, com um espetáculo que contou com a 

participação do DJ Suchi, da Via Urbana, dos finalistas 

do Canta! e da banda da Escola Secundária de Amora e 

que juntou, no Parque Urbano da Quinta da Marialva, 

em Corroios, milhares de jovens numa grande festa.

O espetáculo resultou de uma organização entre a 

Câmara Municipal do Seixal, as associações de 

estudantes e o movimento associativo juvenil, com o 

apoio da Junta de Freguesia de Corroios, e dá destaque 

ao trabalho da juventude no concelho.
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Este título de participação reverte para o apoio à requalificação do Parque Urbano da Quinta da Marialva.

Coberturas, zonas de sombreamento, balneários do pavilhão multiusos, construção de casas de banho, conservação e manutenção 

do Palco Carlos Paredes, conservação e manutenção do Parque Canino, construção e manutenção do StreetWorkout, construção de 

área infantil, conservação e manutenção de camarins, iluminação e campo street basket.

Um projeto ao serviço da população!

26
SÁB · 22h

Corroios é outra música!

PARQUE URBANO DA QUINTA DA MARIALVA

PALCO CARLOS PAREDES  |  ABERTURA DE PORTAS ÀS 20h

DIA DO TÍTULO 

DE SOLIDARIEDADE  |  7,5€
PAGO A PARTIR DOS 10 ANOS 

(inclusive)
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Como se chama e onde se situa o seu res-

taurante?

Há quanto tempo tem o negócio?

Porque escolheu a restauração?

Restaurante A Grelha de Corroios. Fica na 

Avenida 25 de Abril, N.º 54 A, junto à estação de 

metro da Casa do Povo.

Há cinco anos, desde julho de 2018.

Já acumulava uma experiência de 18 anos 

nesta área mas por conta de outrem.

Porque é que escolheu Corroios?

É um negócio familiar?

Quantos colaboradores tem?

Quais são as especialidades da casa?

Porque sou moradora nesta freguesia.

Sim, é.

Tenho quatro colaboradores.

Temos várias: os nossos famosos grelhados 

no carvão, choco frito, cozido à portuguesa (aos 

domingos), cachupa (aos sábados) e a cozinha 

tradicional portuguesa variada.

Poderia estar melhor se não fosse a conjun-

tura atual que sucedeu às restrições vividas com 

a pandemia. 

Sim. Depois de termos superado as restri-

ções impostas aquando da pandemia, o tempo 

que hoje vivemos em nada contribui para a 

almejada recuperação.

Como tem corrido o negócio?

Vivemos tempos difíceis para as famílias e 

para o comércio. Tem notado um decréscimo 

de clientela?

O que tem feito para ajudar a combater 

essas dificuldades?

Infelizmente uma das primeiras medidas foi 

a redução de mão-de-obra. Paralelamente, 

passámos a prestar mais atenção aos desperdí-

cios. Começámos a cortar na quantidade dos 

alimentos que os clientes mais deixavam nos 

pratos.

Também tivemos que reinventar o nosso 

conceito de compras. Enfim, temos que nos 

adaptar à realidade e encontrar a melhor abor-

dagem. 

Com um misto de expectativa e apreensão.

Expectativa porque nalguns aspectos a dinâ-

mica é boa e jovial. Apreensão porque a baixa de 

Corroios tem cada vez menos vida ao cair da 

noite.

Como é que tem assistido ao desenvolvi-

mento da freguesia de Corroios?

RESTAURANTE

A Grelha 
Grelhados no carvão e cozinha tradicional portuguesa são algumas das especialidades 

que poderá encontrar no Restaurante A Grelha de Corroios. Com uma sala com 40 luga-

res, serve almoços e jantares e tem take away. Falámos com a proprietária, Aida Piedade, 

para conhecer melhor o negócio e as suas dificuldades.
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